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Avaliando variáveis psicossociais e a identidade social de atletas paralímpicos brasileiros

Evaluating psychosocial variables and social identity in Brazilian paralympic athletes
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Resumo: Este estudo teve como objetivo avaliar variáveis psicossociais de atletas paralímpicos brasileiros, e sua relação com a identidade social do atleta; como também compreender como os atletas paralímpicos percebem sua identidade. Participaram do estudo 153 paratletas brasileiros com idade média de 31.91 anos (DP = 9.46).  Os resultados indicaram que os paratletas possuem uma forte identidade social, uma elevada autoestima, autoeficácia, locus de controle interno e bem-estar positivo, assim como um baixo locus de controle externo e bem-estar negativo. Também se verificou uma correlação positiva entre a identidade social e a autoestima. Os resultados revelaram que a identidade do atleta está diretamente relacionada à sua história de superação e aos ganhos proporcionados pela prática do esporte, mas que ainda existem obstáculos a serem enfrentados. 
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Abstract: The present study intended to evaluate psychosocial variables of Brazilian paralympic athletes, verify how these variables are related to athlete’s social identity and understand how paralympic athletes perceive their identity. The questionnaire was answered by 153 Brazilian disabled athletes, with age ranging from 18 to 56 years old (M = 31.91 years, SD = 9.46). Results indicated that disabled athletes have higher self-esteem, self-efficacy, internal locus of control and positive well-being, while having lower external locus of control, as well as negative well-being. A positive correlation between social identity and self-esteem was observed. At last, results showed that an athlete’s identity is directly related to a person overcoming his or hers disability and sports gain. 
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Com a prática esportiva, os paratletas encontram um meio de inserção social e valorização das suas realizções, contribuindo para o desenvolvimento de uma identidade social positiva (Brewer, Van Raalte & Linder, 1993), tornando-se exemplos de superação, autonomia, e aceitação decorrente do esporte (Tasiemski, Kennedy, Gardner & Blaikley, 2004). O esporte adaptado não proporciona apenas benefícios fisiológicos como também melhora a percepção que os deficientes têm de si e ajuda na integração e relações sociais através da desconstrução de estereótipos negativos (Giacobbi, Stancil, Hardin & Bryant, 2008). Entretanto, ainda existem percalços no caminho de um paratleta de alto rendimento, como a falta de patrocínio e pouco destaque midiático (Marques, Gutierrez, Almeida & Menezes, 2013). 
Os Jogos Paralímpicos suscitam, momentaneamente, o interesse pelo esporte adaptado e pelas histórias de superação dos atletas paralímpicos. De fato, a visibilidade dada aos paratletas com este tipo de evento ajuda a construir uma imagem positiva dos paratletas (Pappous, Marcellini & Léséleuc, 2009). Entretanto, as Paralimpíadas não recebem a devida atenção da mídia, quando comparadas a outros de porte similar (Solves, Sánchez & Rius, 2016). No âmbito científico, observa-se o mesmo, por exemplo, uma consulta realizada na base de dados SCOPUS, em Dezembro de 2016, com o termo “olympic athletes” resultou em 2.791 publicações, enquanto com o termo “paralympic athletes” resultou em apenas 480 publicações. 
Visando contribuir para o avanço do conhecimento acerca dos atletas paralímpicos, este estudo tem como objetivo: (1) Avaliar variáveis psicossociais de atletas paralímpicos brasileiros; (2) Verificar como estas variáveis se relacionam com a identidade social do atleta; e (3) Compreender como os atletas paralímpicos percebem sua identidade.

O Brasil nos Jogos Paralímpicos
Em 1944, na Inglaterra, Ludwig Guttmann, do Centro Nacional de Lesionados Medulares de Stoke Mandeville, organizou um programa de reabilitação médica e social através de práticas esportivas inicialmente recreativas e depois competitivas, precursora dos Jogos Paralímpicos atuais (Gold & Gold, 2007). Após alguns anos, foi fundada a Federação Internacional dos Jogos de Stoke Mandeville, que viria a ser a base do esporte paralímpico. Em 1960, em Roma, foram realizadas as primeiras Paralimpíadas, sendo que o Brasil estreou apenas nos Jogos de Heidelberg, em 1972, mas não ganhou nenhuma medalha. Já nos Jogos Rio 2016, a delegação brasileira contou com 285 paratletas (185 homens e 100 mulheres) que ganharam 72 medalhas (Comitê Paralímpico Brasileiro, 2016).

Variáveis Psicossociais
 	Diversas variáveis psicossociais podem estar relacionadas com a percepção que o paratleta tem de si, como a autoestima, a autoeficácia, o locus de controle e o bem-estar afetivo.
A autoestima é a avaliação geral, positiva ou negativa, sobre o autoconceito que a pessoa tem de si. Seu desenvolvimento pode ser influenciado por traços da personalidade do indivíduo e do êxito nas interações sociais com outros, surgindo através do reconhecimento positivo das pessoas consideradas significativas pelo sujeito (Kernis, 2005). Uma elevada autoestima costuma estar associada a características positivas, tais como independência (Heo, Lee, Lundberg, McCormick & Chun, 2008), inserção social (Freire, 2010), ajustamento emocional (Kernis, 2005) e habilidades sociais (Baumeister, Campbell, Krueger & Vohs, 2003).
Por sua vez, a autoeficácia é a crença que o sujeito tem da sua capacidade para realizar determinadas tarefas (Pacico, Ferraz & Hutz, 2014). A autoeficácia influencia nas metas gerais que o sujeito estabelece para si, uma vez que a autoeficácia pode ser generalizada para outras atividades, fazendo com que o indivíduo busque novos e melhores resultados (Bandura, 2006). Estudos indicam que uma elevada autoeficácia afeta positivamente o desempenho do atleta (Greenwood, Dezwaltowski & French, 1990; Lavoura, Castellani & Machado, 2006). 
Já o locus de controle se refere a como uma pessoa percebe o controle dos acontecimentos de sua vida, podendo ser interno (LCI) ou externo (LCE). O sujeito pode atribuir a si mesmo as causas do seu desempenho (LCI), como também a fatores externos, como destino e sorte (LCE) (Rotter, 1966). O LCE pode ser considerado como um fator de proteção da autoestima, não permitindo que resultados negativos afetem o indivíduo (Leontupoulou, 2006). Por outro lado, pessoas com um elevado LCI, por se sentirem responsáveis pelo que ocorre em suas vidas, tendem a estar mais dispostas a fazer mudanças (Dela Coleta, 1987). Nesse sentido, estudos indicam que atletas com maior LCI se empenham mais nos treinos, pois acreditam que sua disciplina e esforço determinam seus resultados (Carvalho, 2004; Levy, 2008; Sá, Dela Coleta & Dela Coleta, 2011). 
     Por fim, o bem-estar afetivo diz respeito às emoções vivenciadas pelo sujeito no seu cotidiano, podendo ser classificadas em positivas e negativas (Diener, 1984). A primeira abrange a satisfação hedônica e o entusiasmo, enquanto a segunda se refere a emoções desagradáveis, tais como angústia, agitação e ansiedade (Bastian, Kuppens, De Roover & Diener, 2014). Em comparação com a população em geral, atletas paralímpicos apresentam um bem-estar positivo maior, além de níveis maiores de bem-estar positivo do que negativo (Hammond, 2014; MacDougall, O’Halloran, Shields & Sherry, 2015; Martin, 2008). O bem-estar também pode ser considerado uma consequência da pratica esportiva, visto que atletas deficientes praticantes de esportes têm um bem-estar afetivo mais elevado do que não praticantes (MacDougall et al., 2015).

A Identidade do Atleta Paralímpico
A identidade social pode ser compreendida como o sentimento de pertença a um ou mais grupos e o significado emocional relacionado a esse pertencimento (Tajfel, 1972). Esta identificação contribui para uma maior coesão grupal, e para uma maior adesão aos comportamentos, normas e valores do grupo (Fialho & Pereira, 2006). Na prática desportiva, a identidade atlética é compreendida como o grau em que um indivíduo se identifica com seu papel de atleta (Brewer et al., 1993). 
Através do esporte, os paratletas quebram o estigma da fragilidade e da dependência intrinsicamente relacionado à deficiência, conseguindo uma maior autonomia e obtendo uma visão mais positiva dos deficientes que não praticam esporte, reforçando a sua identidade de atleta (Shephard, 1991). Ao se referir a atletas com deficiência, a imagem dos paratletas é potencializada e a percepção de superar obstáculos torna-se mais positivamente valorizada, visto que, no cenário de competição o paratleta tem a possibilidade de transcender seus limites (Souza, 2014). 
Neste sentido, Fialho e Pereira (2006) verificaram que paratletas têm uma forte identidade atlética, como resultado da autonomia obtida por eles através do esporte, contribuindo para quebrar estigmas de caráter negativo atribuídos à deficiência. O sentimento de pertencimento ajuda os paratletas a desenvolverem sua autoestima, visto que paratletas com forte sentimento de pertença tendem a não ver sua deficiência de forma negativa (Vliet, Biesen & Vanlandewijck, 2008). Com efeito, o esporte adaptado contribui para o fortalecimento da identidade de atleta, resultando num bem-estar positivo derivado da inclusão em um grupo (Shapiro & Martin, 2010). 

Método
Participantes
	Participaram do estudo 153 paratletas brasileiros (122 homens e 31 mulheres, com idade média de 31.91 anos; DP = 9.46, min = 18; máx = 56), com diversos tipos e graus de deficiência, de 18 modalidades. Desses, aproximadamente 34% (n = 52) haviam participado de algum dos Jogos Paralímpicos. A maioria das deficiências foram por causa de acidentes (43.80%, n = 67), seguido de causas congênitas (31.40%, n = 48), e decorrentes de doenças (24.80%, n = 38).

Instrumentos
	Todos os participantes responderam a um questionário sociodemográfico e aos instrumentos das variáveis em estudo. 

Autoestima
A autoestima foi avaliada através da escala de Autoestima de Rosenberg (Hutz, Zanon & Vazquez, 2014) composta por dez afirmativas (Ex. Eu acho que tenho várias boas qualidades; 1 = discordo totalmente; 5 = concordo totalmente, α = .77).

Autoeficácia
Utilizou-se a Escala de Autoeficácia Geral Percebida Reduzida (Sbicigo, Teixeira, Dias & Dell’Aglio, 2012), composta por seis itens: Por exemplo, Perante dificuldades consigo manter a calma porque confio nas minhas capacidades (1 = de modo nenhum é verdade; 4 = exatamente verdade, α = .76).

Locus de controle
Para mensurar o locus de controle interno, utilizou-se três itens (Ex. Minha vida é determinada por minhas próprias ações; α = .59); para o locus de controle externo foram utilizados quatro itens (Ex. Quando eu consigo o que quero frequentemente é porque tenho sorte; α = .72). Os itens foram extraídos da escala Multidimensional de Locus de Controle (Dela Coleta, 1987) (1 = concordo completamente; 5 = discordo completamente). 

Bem-estar afetivo
Foi utilizada a escala PANAS-C8 (Damásio, Pacico, Poletto & Koller, 2012), que avalia tanto afetos positivos (Alegre, Animado, Contente, Divertido, α= .91), como negativos (Humilhado, Incomodado, Irritado, Magoado, α = .76) (1 = nem um pouco; 5 = muito).

Identidade social
Aplicou-se uma escala adaptada de Lins e Borsa (2014), composta por cinco itens (1 = discordo totalmente; 7 = concordo totalmente) que abrangem componentes da identidade social (Ex. Ser atleta paralímpico é importante pra mim; Me orgulho de ser atleta paralímpico; α = .82). 

	Por fim, para compreender como os paratletas percebem a sua identidade, solicitamos que respondessem a questão aberta: “Para você, ser atleta paralímpico é...”.

Procedimentos
	A pesquisa foi realizada online, através da plataforma Surveymonkey, entre os meses de Outubro de 2015 e Fevereiro de 2016. O questionário foi divulgado através de e-mails e redes sociais. No caso de atletas com deficiência visual, o questionário foi lido e preenchido por telefone. Os critérios de inclusão foram: nacionalidade brasileira, maioridade e participação em alguma competição oficial de esporte adaptado. Antes de responder ao questionário, os participantes preencheram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, onde eram informados os objetivos do estudo, e garantido o sigilo e anonimato das respostas.

Resultados
Para avaliar as variáveis psicossociais em estudo foram realizados testes t de Student, comparando as médias obtidas pelos participantes com o ponto médio de cada instrumento (ver Tabela 1). Os resultados indicaram que os paratletas apresentaram uma forte identificação com o grupo de atletas paralímpicos (M = 6.37; DP = 0.87), t(152) = 33.75; p < .001, uma elevada autoestima (M = 4.33; DP = 0.55), t(152) = 29.78; p < .001, uma elevada autoeficácia (M = 3.40; DP = 0.46), t(152) = 24.02; p < .001, um elevado locus de controle interno (M = 3.91; DP = 0.83), t(152) = 13.63; p < .001, e um elevado bem-estar positivo (M = 3.91; DP = 0.83), t(152) = 13.55; p < .001. Além disso, os paratletas apresentaram baixo locus de controle externo (M = 1.87; DP = 0.86), t(152) = 16.30; p < .001, e um baixo bem-estar negativo (M = 1.57; DP = 0.64), t = 27.78; p < .001. 
Tabela 1.
Média, Desvio Padrão, Teste t de Student e Tamanho do Efeito
	Variáveis
	Média (DP)
	Ponto
médio
da escala
	t (152)*
	d de
Cohen
	95% IC

	
	
	
	
	
	Inferior
	Superior

	Identidade social
	6.37 (0.87)
	4.0
	33.75
	2.72
	2.38
	3.07

	Autoestima
	4.33 (0.55)
	3.0
	29.78
	2.40
	2.09
	2.72

	Autoeficácia
	3.40 (0.46)
	2.5
	24.02
	1.94
	1.67
	2.21

	Locus de controle interno
	3.91 (0.83)
	3.0
	13.63
	1.10
	0.90
	1.30

	Locus de controle externo
	1.87 (0.86)
	3.0
	16.30
	1.31
	1.10
	1.53

	Bem-estar positivo
	3.91 (0.83)
	3.0
	13.55
	1.09
	0.89
	1.29

	Bem-estar negativo
	1.57 (0.64)
	3.0
	27.78
	2.25
	1.94
	2.54


* p < .001
	Não foram encontradas diferenças significativas na identidade social dos paratletas em função da participação em Paralimpíadas t (151) = 0.49, p = .624 ( sim = 6.32; não = 6.39). Entretanto, ao comparar as médias em função da causa da deficiência, observa-se uma significância marginal, F(2.150) = 2.90, p = .058, indicando que os paratletas com deficiência de causa inata apresentam uma identificação mais forte com os atletas paralímpicos (inata = 6.62; acidente = 6.28; doença = 6.23).
Ao se relacionar a identidade social do atleta com as variáveis psicossociais em estudo, verificou-se uma correlação apenas com a autoestima, r = .27, p < .001, ou seja, quanto mais forte é a identificação com o grupo dos paratletas melhor ele avalia o seu autoconceito (ver Tabela 2). Adicionalmente, ao verificar esta relação entre a identidade social e autoestima em função da causa da deficiência, observa-se uma correlação moderada apenas em paratletas que a deficiência decorreu de doenças (doenças: r = .48, p = .002; inata: r = .13, p = .362; acidente: r = .22; p = .065).
Tabela 2. Correlação r de Pearson das variáveis em estudo
	
	1
	2
	3
	4.1
	4.2
	5.1
	5.2

	1. Identidade social 
	1
	
	
	
	
	
	

	2. Autoestima
	.27**
	1
	
	
	
	
	

	3. Autoeficácia
	.13
	.34**
	1
	
	
	
	

	4.1. Locus de controle interno
	.14
	.21*
	.40**
	1
	
	
	

	4.2. Locus de controle externo
	-.07
	.23**
	-.06
	-.06
	1
	
	

	5.1. Bem-estar positivo
	.12
	.42**
	.30**
	.19
	-.13
	1
	

	5.2. Bem-estar negativo
	.10
	-.31**
	-.24**
	-.16*
	.17
	-.26
	1


** p < 0,01; * p < 0,05
	Por fim, para analisar o conteúdo das respostas à questão “Para mim, ser atleta paralímpico é…”, primeiramente foi aplicada a técnica da nuvem de palavras. Nela aparecem com mais evidência as palavras que foram mencionadas com maior frequência nos relatos (ver Figura 1). Podemos verificar que as palavras mais evocadas foram: “atleta” (75 enunciações), “superação/superar” (51), “vida” (45), “esporte” (47), “pessoas” (31), e “deficiência” (28). 
[image: ]






Figura 1. O que é “ser atleta paralímpico” utilizando a técnica da nuvem de palavras 
Posteriormente, utilizou-se o programa IRAMUTEQ (Ratinaud, 2009) para realizar uma Classificação Hierárquica Descendente. Esta análise possibilita verificar tanto os segmentos de textos que obtiveram vocabulário semelhante entre si quanto aquele diferente de outros segmentos. A partir desta análise, o IRAMUTEQ apresenta um dendrograma organizando as palavras e indicando a quantidade e a composição lexical das classes através de um agrupamento de termos. Cada termo tem um valor de qui-quadrado (χ2); quanto mais elevado for o valor do χ2 mais significativa é a sua associação com a classe (Camargo & Justo, 2013). Adicionalmente, buscou-se também identificar se o conjunto de palavras estaria associado a grupos específicos, como (1) a participação em Jogos Paralímpicos, e (2) a causa da deficiência.
O corpus submetido à análise foi composto por 153 Unidades de Contextos Iniciais (UCI), que se desdobraram em 1180 palavras, resultando em 197 Unidades de Contexto Elementares (UCEs). Destes segmentos, 139 (70.56%) foram retidos como elementos válidos para a análise da Classificação Hierárquica Descendente produzindo duas grandes ramificações. A primeira se subdivide em dois grupos, associando as Classes 1 e 2, enquanto a outra associa primeiro as Classes 3 e 4 e, de forma mais distante, a Classe 5 (ver Figura 2). Nenhuma classe se associou à participação em Jogos Paralímpicos, nem às causas da deficiência.
Classe 1
Superação

(20.9%)
29 U.C.E.
Palavras	            χ 2

Superar	37.29
Desafio	27.96
Obstáculo	26.97
Dificuldade	26.88
Dia	26.27
Grande	15.07
Aprender	14.82
Limite	13.71
Diariamente	11.63
Demonstrar	11.63
Conquistar	10.99
Bem                10.99
Capaz               7.97
Preconceito      7.31




Classe 2
Ganhos

(26.6 %)
37 U.C.E.
Palavras	           χ 2

Dar	24.70
Amar	13.18
Dedicar	11.35
Disciplina 	11.35
Até	11.35
Hoje	10.17
Esporte	  9.68
Força	  8.45
Antes	  8.45
Além	  8.45
Vencedor	  7.57
Melhor	  6.54
	
Classe 3
Exclusividade


(15.8 %)
22 U.C.E
Palavras	           χ 2

Só	40.18
Atleta	22.06
Reconhecer	21.90
Treino	21.45
Não	13.27
Competição	11.40
Olímpico	10.82
Deixar	10.82
Brasileiro	10.82
Como	10.23
Difícil	  7.60
Passar               5.95
Paralímpico      5.95
Depender          5.95


Classe 4
Suporte e Dificuldades
(15.1%)
22 U.C.E.
Palavras	            χ 2

Mais	   31.70
Ainda	   29.47
Apoio	22.76
Muito	20.39
Necessário      13.00
Modalidade	11.52
Sonho	10.16
Esforço	  8.15
Trabalhar	  6.36
Manter	  6.36
Ponto	  6.36
Maneira            6.36
Conhecer          6.34
Gostar               5.95				




Classe 5
Exibição

(21.6 %)
30 U.C.E.
Palavras	             χ 2

Mostrar	    38.58
Existir	    21.79
Deficiência     17.15
Algo		14.96
Acreditar		14.96
Não		  9.89
Igual		  7.53
Forma		  7.53
Deficiente		  6.56
Quando	 	  6.25

		
















Figura 2. Dendrograma da Classificação Hierárquica Descendente do corpus
Classe 1 – Superação. A primeira classe compreende 29 UCE, o que corresponde a 20.9% do corpus global, estando relacionada à vontade do atleta de vencer obstáculos e desafios. A classe é composta pelas palavras: superar (χ² > 37.00), desafio, obstáculo, dificuldade, dia (χ² > 26.00), grande, aprender, limite (χ² > 13.00), diariamente, demonstrar, conquistar, bem (χ² > 10.00), capaz, preconceito (χ² > 7.00).
Classe 2 – Ganhos. A segunda classe é a maior classe, composta por 37 UCE, correspondendo a 26.6% das unidades de contexto, associada ao retorno positivo que os atletas obtêm através do esporte. Essa classe compreende as palavras: dar (χ² > 24.00), amar (χ² > 13.00), dedicar, disciplina, até, hoje (χ² > 10.00), esporte, força, antes, além (χ² > 8.00), vencedor e melhor (χ² > 6.00).
Classe 3 – Exclusividade. A terceira classe é a menor classe, composta por 22 UCE, ou seja 15.1% do corpus global, e faz referência às características particulares dos atletas paralímpicos. A classe se caracteriza pelas palavras: só (χ² > 40,00), atleta, reconhecer, treino (χ² > 21.00), não (χ² > 13.00), competição, olímpico, deixar, brasileiro (χ² > 10.00), difícil (χ² > 7.00), passar, paralímpico e depender (χ² > 5.00).
 	Classe 4 – Suporte e Dificuldades. A classe 4 é composta por 21 UCE, o que corresponde a 15.8% das unidades. Ela se refere às dificuldades dos paratletas e à necessidade de se obter mais apoio. A classe compreende as palavras: mais, ainda, apoio, muito (χ² > 20.00), necessário, modalidade, sonho (χ² > 10.00), esforço (χ² > 8.00), trabalhar, manter, ponto, maneira, conhecer (χ² > 6.00) e gostar (χ² > 5.00).
Classe 5 – Exibição. A última classe, com 30 UCE, ou seja, 21.6% das unidades, está associada ao desejo de tornar visível as características do atleta paralímpico. As palavras que caracterizam essa classe são: mostrar (χ² > 38.00), existir, deficiência (χ² > 17.00), algo, acreditar (χ² > 14.00), não, igual, forma, deficiente e quando (χ² > 6.00).
Pode-se verificar na Tabela 3, exemplos dos discursos dos atletas que caracterizam cada uma das cinco classes léxicas extraídas pelo programa.
Tabela 3. 
Exemplos de UCEs Características de Cada Classe
	Classe
	Unidade de contexto elementar

	Classe 1
Superação
	n.119: (superar) (obstáculos) e (dificuldades).
n.122: (superar) (limites) enfrentar (desafios) (preconceitos) quebrar paradigmas e (demonstrar) força de vontade.
n.147: (superar) todas as minhas (dificuldades) como deficiente.

	Classe 2
Ganhos
	n.83: (hoje) sou (melhor) do que (antes) vejo atletas que me (dão) motivação orgulho de ser uma atleta paraolímpica (hoje) o (esporte) é tudo.
n.27: me (deu) autonomia 
n.127.: um privilégio de continuar a fazer o que (amo) que é me (dedicar) ao (esporte) que desde cedo me (deu) hábitos saudáveis (...) e me abriu portas e tudo que tenho agradeço ao (esporte).

	Classe 3

Exclusividade
	n.30: (só) um (atleta) (paralímpico) sabe (reconhecer) que é um campeão a cada etapa vencida do seu treinamento e uma vez (atleta) (paralímpico) (dificilmente) deixará de ser um sua vida é e será sempre uma (competição) com o objetivo de alcançar e fazer sempre o melhor de si
n.26: ser um (atleta) como qualquer outro (só) que com uma limitação o empenho é o mesmo ou maior a garra a entrega
n.64: (atleta) (paralímpico) pra mim (não) é ser (só) um grandes herói da superação pois na vida de cada um sendo um deficiente ou (não) todos nós (passamos) por superações

	Classe 4
Suporte e Dificuldades
	n.90: é (necessário) ter o (apoio) financeiro e também (mais) compromisso do governo 
n.144: (esforço) dobrado treino pesado condições de treinamento profissionais qualificados e (mais) (apoio) das confederações
n.86: é (sonho) mas ao mesmo tempo triste por motivos que toda a (modalidade) não tem o (apoio) (necessário)

	Classe 5
Exibição
	n.87: ter chance de (mostrar) ao teu país que (não) se deve nunca entregar se ao desânimo e (mostrar) o quanto (existe) vida mesmo tendo outra (forma) e (mostrar) que (não) (existe) impossível (quando) se tem vontade de vencer e superar obstáculos
n.117: (mostrar) para o mundo minha superação
n.22: (mostrar) aos outros a capacidade de uma pessoa com (deficiência) que (não) (existe) barreira



Discussão
	Este estudo teve como objetivo avaliar variáveis psicossociais de atletas paralímpicos brasileiros; verificar como estas se relacionam com a identidade social do atleta, e compreender como os atletas paralímpicos percebem a sua identidade. Os resultados, relativamente às médias obtidas pelos paratletas nas variáveis psicossociais, indicaram que eles apresentaram uma forte identidade social, uma elevada autoestima, uma elevada autoeficácia, um elevado locus de controle interno e um elevado bem-estar positivo. Por outro lado, observou-se que os paratletas possuíam um baixo locus de controle externo e um baixo bem-estar negativo.
As médias obtidas na identificação com os atletas paralímpicos foram muito elevadas (M = 6.37, em uma escala de sete pontos). Importa ressaltar que a coleta de dados começou no mês após a realização dos Jogos Parapan-Americanos de Toronto 2015, onde o Brasil, pela primeira vez, conquistou o primeiro lugar na classificação do quadro de medalhas e que muitos dos respondentes, ainda estavam tentando uma vaga nas Paralimpíadas Rio 2016. Neste sentido, é possível que este período “entre Jogos” tenha contribuído para um fortalecimento da identidade social dos paratleta, visto que  um maior empenho e dedição contribui para o fortalecimento do senso de identidade na preparação para os Jogos (Slater, Evans, & Barker, 2013).
Adicionalmente, os paratletas com deficiência inata apresentaram uma identificação com os atletas paralímpicos ainda maior. Uma das possíveis explicações, é que pessoas que nasceram com deficiência tiveram mais tempo para se adequar e introjetar esta condição, e possivelmente se envolvendo na prática do esporte adaptado mais cedo do que os paratletas que começaram a praticar esportes depois de um acidente ou doença. Outros estudos também apontam para resultados semelhantes ao indicar uma forte identidade social dos paratletas (Fialho & Pereira, 2006; Shapiro & Martin, 2010; Vliet et al., 2008). 
Uma forte identidade de atleta contribui para um maior empenho nos treinos, entretanto, essa identificação com o papel de atleta também pode ter aspectos negativos. Ao se dedicarem excessivamente ao esporte, paratletas com uma forte identidade social podem se prejudicar em outras áreas, como trabalho e escola (Thomas & Ermter, 1988, Webb, Nasco, Riley & Headrick, 1998). Isso pode ter uma influência contraproducente na medida em que atletas que sofrem lesões ou se aposentam tendem a ter mais dificuldades emocionais, pois se identificam mais com atletas do que outros grupos. Quando deixam de se fazer parte desse grupo, a falta do sentimento de pertença pode afetar negativamente o paratleta, pois como se restringe ao papel de atleta pode se sentir desvalorizado quando não está mais inserido no grupo (Brewer, 1993; Grover, Lavalle & Gordon, 1997; Pearson & Petitpas, 1990). Isso também mostra que a identidade atlética pode ter um efeito negativo na autoestima do atleta ao depender de bons resultados (Harter, 1990; Marsh, Perry, Horsely & Roche, 1995). Portanto, uma identidade atlética muito forte pode ser ora um “músculo de Hércules”, ora um “calcanhar de Áquiles” (Brewer et al., 1993).
Os resultados indicaram uma elevada a autoestima e autoeficácia dos respondentes. Uma alta autoestima influencia na percepção que os deficientes têm sobre si, facilitando sua inserção social, pois os deficientes passam a se ver como mais independentes (Sherrill, 1997). E, por sua vez, uma elevada autoeficácia, contribui para reforçar a crença dos paratletas acerca de suas capacidades em relação à prática esportiva (Lavoura et al., 2006), consequentemente, se sentem mais confiantes no manuseio dos seus equipamentos, adquirindo maior mobilidade e autonomia (Greenwood et al., 1990).
Já sobre o locus de controle, observou-se um alto LCI e um baixo LCE, indicando que os paratletas atribuem majoritariamente as causas dos acontecimentos da sua vida a fatores internos, ou seja, os paratletas, tendem atribuir a origem destas causas ao esforço pessoal, em vez de atribuir a origem destas causas à fatores que estão fora do seu controle. Com efeito, atletas que atribuem a si a responsabilidade por suas ações, tendem a se esforçarem mais, resultando em desempenhos melhores (Carvalho, 2004; Sá et al., 2011). 
Ainda verificou-se que os paratletas vivenciam mais emoções positivas do que emoções negativas. Este resultado corrobora o estudo realizado com praticantes de basquete sobre cadeira de rodas, que também indicou maiores níveis de afetos positivos e menores de afetos negativos (Martin, 2008). Uma pesquisa com paraciclistas de estrada também constatou que os paratletas possuíam um elevado bem-estar positivo, que influenciava positivamente o seu senso de autoeficácia (Martin, 2002). Mais recentemente, uma revisão sistemática da literatura sobre estudos acerca do bem-estar de atletas e paratletas olímpicos verificou que pessoas com deficiência praticantes de esportes têm um bem-estar afetivo mais elevado do que aqueles não praticantes (MacDougall et al., 2015).
A correlação positiva entre identidade social e autoestima pode ser explicada através do sentimento de pertencimento proveniente da identidade atlética (Vliet et al., 2008). Uma vez que o indivíduo se vê como parte ativa de um grupo, possivelmente sendo visto como exemplo para aqueles que não se encaixam no perfil atlético, a concepção negativa por ele atribuída a sua deficiência pode ser abrandada. Com a ausência dessa concepção, o paratleta pode focar nas suas conquistas e no que isso representa em ganhos psicológicos (como bem-estar e autoeficácia), sentindo-se mais positivo sobre seu autoconceito. Além disso, a autoestima serve como fator de proteção contra as adversidades resultantes de patologias (Juth, Smyth & Santuzzi, 2008). 
	Por fim, relativamente à como os paratletas percebem a sua identidade, verificou-se  que a identidade do atleta paralímpico está diretamente ligada com a trajetória de superação (Classe 1), com os ganhos subjetivos e emocionais derivados da prática desportiva (Classe 2), e com características que pertencentes apenas a este grupo de atletas (Classe 3). Entretanto, as dificuldades e a necessidade de apoio para superá-las também se fazem presentes (Classe 4). Ademais, ser atleta paralímpico também é mostrar-se, exibir suas conquistas e vitórias para as outras pessoas (Classe 5). 
Considerações Finais
	Gradualmente o interesse acerca dos atletas paralímpicos tem aumentado, o que foi observado nas Paralimpíadas do Rio 2016. Sendo assim, estudos sobre o tema possibilitam um maior esclarecimento sobre as adversidades enfrentadas pelos paratletas, assim como revelam os benefícios do esporte, de modo a encorajar os deficientes não-atletas. Uma das limitações do estudo é a diversidade de modalidades presentes. Assim, para estudos futuros, seria interessante realizar uma comparação entre paratletas praticantes da mesma modalidade, como também uma pesquisa que avaliasse variáveis psicossociais do paratleta antes e depois de grandes competições.
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